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VAMOS TER ELEIÇÕES 
are 

E como vamos" ter eleições em! 
Outubro, para asijuntas de Fire! 
guesin—as únicas por sufrágio, 
«lirecto!—o  Govêrno publicou 
uma lei eleitoral, fixando 30 cír- 
culos para eleição de 120 depu- 
tados, os quais têm direito, du- 
rante o funcionamento efectivo 
«la Assembleia, no subsídio de 
3.000800 mensais. 

O círculo de Aveiro disputará 
seis candidaturas à Assembleia 
Nacional. 

Mas as eleições das funtas de 
Frêguesia devem interessar ao 
País. 

A vêr vamos... 

BOAS DONAS DE CASA 
“Na Noruega nenhuma” mulher | 

pode contrair casamento sem 

«que esteji munida dum diploma, 
pelo qual prove que pode vir a 
ser uma bôa dona de casa, ates- 
tando por êle que, principalmen- 
te, sabe costurar, fuzer crochet, 
fiar e cosinhar. 

Cá, em Portugal, pata contrair 
matrimónio, basta que a mulher 
saiba pintar os lábios, dançar e 
dr ao cinema... eo futuro ma- 
rido ganhe o suficiente para man 
ter uma criada. 

  
ea 

ABUNDANCIA DE VINHO 

Éste ano os lavradores da Bair- 
tada, do nosso distrito, estão de 
parabéns por que as colheitas 
das uvas foram soberbas em todo 
e sentido:—melhor vinho, devi- 
do à seca, e mais abundância, 

  
Houve lavradores que não ti-|: 

  veram vasilhame para tanta far- 
tura, 

Graças a Deus, como diz o 
nosso amigo do lado... 
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O «Diário Popular, teste-| 

A Agricultura, nossa melhor Amiga!.. 
A tese, que von defender, é 

tão grandemente conhecida, 
que pode ser apreciada por 
pessoas cultas, no sentido real 
da palavra, e por aqueles que, 
apenas sabendo ler, teem, to- 
davia, assimilação intelectual 
para compreenderem o meu 
tim almejado. 

Todos nós sabemos que a 
Terra, nossa amiga e bemfeito- 
ra nos oferece, a trôco dalguns 
trabalhos e carinhos, pode 

dizer-se o suficiente para nos 
alimentarmos, sem recorrer- 
mos a outros meios. São gran- 
des tratadistas das C. Naturais 
que o dizem; eu, por mais po- 
bres e humildes palavras, ape- 
nas faço eco das suas afirma- 

ções. Ora, dando foros de ver- 
dade a tal asserção, como não 
pode deixar de ser, nós temos 

obrigação restrita de acari- da do possível âquêle que em- 

| 

| 
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ANIBAL CRUZ 

Numa festa muita futinia, 

. 

foi 
uhar, na medida das nossas prega, com emor, o seu me-, homenageado no último dia 18 

lhor estôrço para tirar da-terra| do correnteç em Lisboa, 0 1550 posses, prestando-lhe o nosso 
apoio material e moral, aos 
felizes agricultores, que são 

felizes por nada lhes faltar do 
essencial à vida alimentar in- 
clusivamente o ar puro, que 
tão necessário nos é, mas que 

precisam da nossa cooperação 
na sua educação moral e inte- 
lectual, além da cooperação 
das indústrias, sem as quais 
lhes seria muito penosa a vida. 

E assim, se cada um esti- 
vesse conscio do sem dever 
para com o seu semelhante, 
teriamos, cada uim de per si, 
contribuído para o bem estar 
comum, que é a alina-Mater 
do progresso duma Sociedade. | 

Dêmos pois todo o nosso 
apoio e cooperação, na medi- 

  

bemdita aquilo que tão nec: 
sário é ao Bem Comun, e vi- 

veremos um 

camarada da redacção sr. Anibal 
Cruz, em comemoração do seu 
54º aniversário natalício, sendo- 

jardim seme- -Jhe oferecido um lauto jantar 
lhante ao Eden, que nos dará pelos nossos prezados amigos 
a todos uma vida de prazer, re- 
lativo é certo, mas de conse. 
guências muito agrad 
“benéficas. 

| 
srs. Henrique Rodrigues da Cruz, 
António Tomaz, António Lopes, 
Eurico Gromiche e Manuel An- 

Aves € tao esmas respectivas famílias. 
Durante o repasto ouvirani-se 

A terra nos cria, ela nos se- deliciosas músicas e aos brindes 
rá também a última Morada, 
onde serenamente repousate- 
mos, se tivermos sempre a 
consciência absoluta do dever 
cumprido, que será olliarmos 
paraa Terra com o carinho 
que ela merece. 

Aveiro, 19-00-9045 

João de Oliveira. 

  

O Conselho Municipal, rei. 

uido no dia 12 do mês cor- 
rente, aprovou por unanimida- 
de o plano de actividade e as 
bases do orçamento que a 
Câmara do nosso concelho 
propõe executar no próximo 
ano, cujo plano é o seguinte: 

a) -Conclnsão da rêde de 
distribuição de água à cidade 
e prolongamento da canaliza- 
ção até Esgueira; 

b) - Construção de um co- 

de Queiroz, a Rua Combaten- 

Coimbra; 
c) — Pavimentação, a cubos 

PLANO DE AGTIVIDADE GAMARÁRIA PARA 1946 

; 1)— Vedação do cemitério 
ide S. Jacinto; 
| J) — Construção de um edi- 
'fício destinado à Junta de Fiê 
guesia da Vera Cruz; 

k) —Construção de um la- 
ivadouro e coberto na Fonte 
“dos Amores; 

1) — Abertura de dois portais 
no edifício do Quarte! dos 

Bombeiros Guilherme Gomes 
Fernandes; 

m) — Construção de uma ou 

  

iector que abranja a Rwa-Eça| duas pontes entra a Rua Viana 
tdo Castelo e o Largo Luis Ci 

[tes da Grande Guerra e a Rua prianio. 

OS SERVIÇOS MUNI- 
CIPALIZADOS propõem-se, 

jou no último dia 23 do cor- de granito, e construção de apesar-do elevado custo do 
rente a entrada no quarto ano passeios, das ruas Combaten-| material eléctrico, do alto pre- Visitem aquele loc:!; 

tes da Grande Guerra e Eça ço da energia e dos elevados! de publicidade, apresentando 
um número especial de 40 pá- 
ginas com esplendida colabo- 

de Queiroz; 
d) —- Pavimentação, a maca- 

[salários que paga, a levar por 
| diante os seguintes empreen| 
dimentos: 

Aguas envenenadas 

| 

| 
| 
| 
, 

exaltou-se as qualidades do mas- 
so Camarada e fizeram-se vatos 
pelas prosperidades do Ecos de 
Cacia. 

Nêsse dia, Anibal Cruz rece- 
beu algumas cartas e telegramas 
de mnigos, entre os quais desta- 
cremos as dos srs. Baptista Ros 
drigues Diniz, António Ribeiro, 
Policirpo Nunes de Sousa, Ma- 
uucl Francisco Corujo, Jusé Mar- 
ques Dwunião, sargento António 
Mota, etc. 

s 

LUZ ELÉCTRICA 

Com pouco mais, está Cacia 
às escuras, jtul éjo número de 

Segundo notícia trazido, há lâmpadas fundidas que por af se 
«dias, pelos jornais dijárins, encon- | topa e que sempre só muito tarde 
tram-se envenenadas as águas do | são substituídas. Isto com vista 
Rio Vouga. Para orfacto clima-' aos Serviços Municipalizados de 
mos a atenção das autorilades! Eléctricidade. 
afim-de punicem com todo o ti-| 
gor da justiça as atitudes mise. 
ráveis dêstes verdadeiros crimi- 
HOSOs. 

-se, por sem turno, realizar os 
seguintes melhoramentos: 

a) -Coneluir o Parque Ju 
fantil; 

b) =Continuar a construção! 
da pérgola no Jardim Público; 

c) -Dir novo impulso às 
obras do EstádioMário Duarte; 

d) =Preparar, na mata de 
São Jacinto, um recinto pró! 
prio para os Re 

e) —-Mandar elaborar uma 
monografia sôbre Aveiro; 

| f)-—-Manter os prémios des- 
jtinados a alunos do Liceu e   ração, e ofereceu um jantar a dame, da estrada que principia 

todos os que nêle trabalham, na Rua do Comandante Ro- 
assistindo mais de 200 pessoas, cha e Cunha e vai até à Quinta x 
sendo uma atesta de do Gato (1.º fase); te a Avenida Araújo é Silva e | de 300800 e outro de 200800 
boa camaradagem ao seu ilus-|  e)—Pavimentação das ram-!o Jardim; destinados às varandas Horidas 
tre director sr. dr. António Ti- pas de acesso à Ponte da Du-|  c)—Concluir o estudo e |dacidade; | 
noco, que tanto se esforça pa- badoura; proceder à construção das rê-| 1) —Auxiliar a realização 
ra que o «Diário Popular» | f)— Pavimentação do Largo | des de São Bernardo (parte), [dos campeonatos nacionais de 
mantenha a maior tiragem e da Apresentação; Póvoa do Valado e Vilar; remo, se se realizarem en 
expansão dos diários da tarde.| 9) -- Construção de instala-|  d) — Iniciar o estudo do pro-|Aveiro; 

Com as nossas saiidações, ções sanitárias na Praça do|longamento da rêde Eirol e|, )=—Intensiticar a propagan 
desejamos ao brilhante colega Peixe; Mataduços. da das belezas de Aveiro. 
lisboeta as maiores prospe-| h) -Construção de uma ca-! A COMISSÃO MUNICE| Por hoje, limitamo-nos à 

a) — Reparação na rêde; da Escola Industiial; 
N +, , . ” . 

b) —Huminar condignamen-| = Criar dois prémios, um 

  
| 

  ridades. pela no cemitério Sul; 'PAL DE TURISMO propõe- publicação dêste plano... 

DE MAL A PIOR 

Já não é só a rua de que fize- 
mos mensão no nosso último uú- 

mero que ficou coberta com um 
tapéte que encanta 0s olhos, só 
ao vê-la. O mesmo vai sucedetdo 
às outras da nossa-terra, A afes- 
tam é grande, E preciso potisso, 
que todos os que aqui estejum 

tou venham se compemnetren de 
que há limpezas a sério nas arté- 
vias da nossa irêguesia. + 

..s 

CARAPUÇA... 
Quem, fazendo o benefício, o 

“lembra, évil; quem, recebendo.o, 
o esquece é ingrato,—- A, C. 

UMA BALEIA 

Com 15",50 de comprimentos 
for arpoada nos Açores uma be- 
leia, que a muito custo os pesca- 

dores rebocaraim para o pôrto de 
S. Vicente, 

mu 

PARECE ANEDOTA 

Então êle disse-te que não pra 
gava a conta? 

— Não disse, mas deu a eme 
tender... 

—- Como P 

— Atirando-me 

abaixo. . 
pela escada
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A VERDADE 

NUA E CRUA 

  

  

São poucas as vezes que pego 
Ha pena para escrever para jor- 
uais, e quando o faço, é porque 
me chamam à fiça cu vejo que 
discutem um prúblema que, de 
todo, precisa de ser defendido 
para honra da verdade, 

Agora, vou meter a foice em 
setra alheia, ainda que o caso 
seja bastante diferente e apenas 
precise de ser esclarecido, no   que me compete a penada, pot- 
que, sento em um adoptivo filho 

do lugar de Tabveira, não posso 
preservar-me em silêncio ante 
tima necessidade que interessa 
sobremaneira ser vremediada. 

Já a ninguém será estranho, 
existir nesta povoação uma po- 

bre rapariga de nome Maria da 
Encarnação Marques de Oliveira, 
que carece ser internada, devido 

o não fni, deve-se a alguém que 
se considera o galo de Tabúeira, 

A propósito dessa rapariga, 
Séca & Méca escreveu uma local 
que vei» publicada na sua secção 
«Remo quesm no «Ecos de Cacfiw Xando vencer nem iludir por; 
n.º 789, de 21 de Julho p. p., a 
qual era dirigida ao Sr. Presi- 
dente da Junta de Esgueira, pe- 
dindo, pelo amôr de Deus, para 
que lósse passado um atestado 

Raça Estava nicação em favor dum acto e A NERDS cs nim pinta ç 7 uns comentários humorísticos 
para escrever <ôbre isso, quando que não se tolera só porque! 
me chega o aÊcos» n.º 791, de 1 
de Agosto findo, — por sina 
do seu aniversário =, que traz 
publicada uma carta assinada 

BRUPOS, GRUPINHOS, 
Esse — 

O «CLUB RECREIO CACIRNSEm 

«AVISO * 
«Dão-se 500800 a quem 

  

indicar 0 pessoa Ou pessoas | pajo semelhante. 
que põem sal e outros objectos | 
imundos no passeio dêste 
Club. 

Guarda-se sigilo. 
A Direcção. 

Êste aviso do primeiro Club 
da nossa terra que mereceu sé- 
rios comentários a um jornal 
humorístico poituguês, con- 
venceu nos de que, só por 
graça, êle teria sido colocado 
numa das janelas da sua séde, tem de tudo, é o que ali está 

  

à vista do público. 

Ceitos como ; estimos doj Um Club em tôda a acepção 
à sua doença o exigir. Se ainda entério que ortenia aquela casa! do têrmo que, se mais não faz 

de diversões, pela qual mutri- 
mos uma certa afeição, pelo 
muito que tem realizado em 
prol da nossa terra, não se dei- 

aquilo que outros prometem | 
pôr em. prática em benefício 
da nossa gente, damos razão 
ao escriba de tão justa comu- 

nem todos querem reconhecer 
“to quanto se faz ali dentro. Que) 
inão se alugue, vem se dê a 

pelo sr. António Marques da|Chave a quem quer que seja, 
Graça, onde diz ter já sido pas- 
sado o referido atestado pela 
Junta da sua presidência em 7 
de Abril próximo passado, o que 
deveras me surpreendeu e deu 
aso a esta minha crónica, 

Sou bastante curioso, Trato 
de investigar o. caso entre os 
meus conterrâneos. Dizem-me:; 
O atestado fai passado sim, mas 
pela Câmara e está em poder do 
sr, Graça, dado o que é a mesma 
coisa que o não tenha sido. E 
vão então de contar-me que hã 
mêses abriram uma subscrição 
pública a favor da Maria da 
Encarnação, que somou 307810, 
filtando ainda actnalmente pagar 
alguns subscritures, aos quais é 
atribui la a importância de ) 3850, 
deduzida a qual, se verifica ape- 
mas terem sido recebidos 203360, 
que estavam em poder do sr. 

António Marques da Silva e que 
se destinavam a despesas de in- 
termumento da dvente em casa 
própria para o seu mal, O sr. 
Silvr, foi informado que havia 
ei Águeda um médico que dava 
cura âquela doença, onde à levou 
e no que gastoma respectiva im- 

portância e outro. dinheiro seu, 

visto ter comprado roupa para 
ela levar e ter pago viagens, 
consulta médica, injecções e on- 
tros remédios, que apenas 4 me- 
lhoraram um pouco, voltando 
ao mesmo estado por falta da 
continuação dos medicamentos, 
Daí a poucas semanas e sr, Gra- 
ça exigiu ser-lhe entregue a im- 
portância da subscrição, porque, 
dizia êle, ía internar a rapariga 

     

  dentro de poucos dias. O sr. 

'que não se auxilie, abrindo-se: 
-lhes as portas a pobres artis- 
tas que procuram, por essas 
terras, uns magros proventos, 
que dentro duma casa o alfaia- 

Garteira Elegante 
    

  

ANOS E 

Festejou no dia 24 do mês fin-, 
do 38 aniversários o nosso ami- 
go sr. Edmundo Fortunato, esti- 
mado funcionário do Arsenal de 
Marinha, du Alfeite, a quem, cor- 
dealimente, abraçamos desejando 
«lhes mu felicidades. 

— No dia 22 do corrente passou, 
mais uma primavera a menina! 
Maria R sa Ferreira Matos, filha 
do sr. José Maria Ferreira de 
Matos e de sta espôsa sr.” Mar- 
garida Ferreira Bastos, que tam- 
bém celebrou o seu aniversário 
no dia 22 de Julho e que por 
lapso nos passou despercebido, 
do que pedimos desculpa. São 
industriais de padaria na Gravja 
e respectivamente, nétinha, filho 
e nora do sr. Júlio da Silva Ma- 
tos e de sua espôsa sr.* D. Rida 
Pires Ferreira nossos assinantes é 
estimados proprietárins de Cacta, 

— No dia 1 de Outubro, passa 

  

mais unvaniversário o sr. Manuel! Samartinho, filho do nosso assi 
Dias Gomes, nosso assinante na- 
tural de Sarrazola e conceituado 
industrial de padaria em Barcelos. 

— Nêsse dia completa 3 anos 
a interessante Rosa Maria Ro- 

  

itude que nos indigue, isso 

DM: 

Silva, para que o povo não fizesse 'drigues Gomes, filha do nosso 

maus juízos, em dia que não [assinante st. Hamberto Gomes 

precisamos, puxou da quantia de | Pereira e de sua espôsa sr? Ma- 

300800 e foi a casa do sr. Graça fin € ândida Rodrigues, residen- 

levá-la, tendo ela sido entregue | tes eu Louza de Cima (Loures).) 

à sui filha, D, Elvira, em conse-! — Em 2, passa mais um am 

“aiiência do sr. Graça não estar Versário 0 nosso assinante sr. 

em casa. Depois lá vem aquele Fernando Nunes de Oliveira, em-| 

senhor dizer ao sr, Silva que para pregado de padaria em Alhandra ! 

  
poder ser jntetuada a doente cri mera jade aii | 
preciso isto, aquilo 2 aquePoutro' | 

e apontava roupas e mais coisas mhecer o esso e à pobre mulher. | 
que custavam muitos centos de E agora, que puz os compe- 

escudos. Como lhe não fósse tentes pontos nos ti, não quero, 
passível aquelt despesa, O sr. fechar a minha crónica sem pre-: 

Silva adandonou o caso, ficando untar: | 
portanto o sr. Graça deposse de 
300800 e do referido atestado. 

São decorridos muitos mêses 

e munca mais se falava uisto se 

não fôsse Séca & Méca levantar 
a lebre, ainda que apenas o lizesse 
por informes, visto êle desco- 

    

atestado? Quando é internada 4: 
rapariga ? 

Tabveira, 15 de Setembro de 1045 

Algum. 

[Simões de Oliveira, da Póvoa e 

CLUBS E CLUBSINHOS 

te corte, talhe e faça tudo ao 

ajuste das suas conveniências, 

não é essa a razão mais forte 
para que se perca o respeito 

Que haja uma ou outra ati- 

também não deve ser o sufi-; 

«ciente para nos tornarmos tão 
maus. 

O «Club Recreio Caciensey» 
é um facto. 

| Nasceu pela falta que se 
fazia sentir na nossa terra dum 

'Club dessa ordem, apesar-de 
a indiferença de muitos. Hoje, 

  

e que tôda a gente conhece, 

à mais o não ajudam por uma 
questão dos outros se quere- 
rem pagar na mesma moeda. 

Desde a sua criação que 
tem uma longa história o nos- 
so Club. Dela procuraremos 

ifalar va tnedida que nos fôr 
possível. Por agora só temos 
a lamentar o que deu aso a 

1 

  

ea uns tantos outros desabri- 
tdos a quem se quiz servir da- 
quele Club. para uns espectá- 
culos já anunciados e a regozi- 
jur-nos pelo muito que se há-de 
ver em Cacia, única e exclusi- 

vamente devido ao nosso 
Clubsinho. 

Um caciense alfacinha. 

e à tempo com sua espôsa e filha 
a veranear na Póvoa, 

— Nêsse dia colhe 6 primave- 
ras a interessantiuha Marin Atle- 
te Rodrigues Pereira, fihi do 
nosso assinante sr. José Maria 
Pereira Felix e de sna espósa sr, 

ia Amália Rodrigues Fe- 
lix, da Quintã e laboriosos indus- 
triais de padaria emPaço d'Arcos, 

— Ajuda no mesnio dia 2, fes« 

  

“não tem, para aí ficam estas es- 

  teja 15 anos o jóvem António 
Araújo de Matus, filho do nosso 
assinante sr. António da Silva 
Matos e de sua espôsa sr.* Rosa | 
Araújo de Matos, de Cacía e, 
residentes em Lisboa. 

— Em 3, também celébra 15 
anos o jóvem Manuel Dias Pe- 
reira, filho do nosso assinante sr, 
Francisco Simões Pereira e de 
sua espôsa sr.* D, Alzira Dias 
Pereira, considerados industriais - 
de pailaria em Lisboa, 

— Nêsse dia completa 8 avos 
o menino José Nunes da Silva 

nante sr. José da Silva Samarti- 
nho e de sua espõsa sr.* D. Vi- 
tória Nunes Quinta, da Quintã 
e considerados industriais de pa- 
daria na Gulega. 

— Ainda no mesmo dia 3, passa 
o primeiro aniversário do meni- 
no Carlos Helder Simões Antado, 
filhinho do sr. Natálio Amado e 
de sua espósa sr.* Tereza Simões 
Duarte e nêtinho do nosso assi: 
uante e estimado guarda da P.S. 
P. sr. António Simões da Maia 
e de sua espôsa sr.º D. Elvira 

   

residentes em Lisboa. 
— Em 4, celébra 48 anos o sr. 

Manuel Maia, nosso assinante na- 
tural de Mataduços e benquisto   industrial de padaria em Lisboa, 
—Nésse dia colhe 10. prima-, 

— Então, sr. Graça, o que|veras a menina Deolinda Alexan-, Delfim Dias Pereir 

pensa fazer do dinheiro e do dre Pereira, filha do nosso assi-juina Ana Rosa Simões Cancela, 
Augusto dos Santos: nante sr, 

Pereira e de sua espõsa sr. Ma- 
ria das Dóôres Alexandre, de Au-, 
gejn e residentes na capital, 

— Ainda vo mesmo dia 4, fiz 

” 

“Grupo Patuscos de Gacia” 
  

É tarde, bem o sabemos, mas 
porque o espaço nos tem eseas- 

seado, só agora podemos publi- 
car as contas do espectâcula de 
beneficência realizado no dia 1 
de Julho p. p., em Cacia, O que 
o «Grupo Patuscos» nos pedim 
para inseritmos nas nossas colu- 

nas em meados dêsse mesmo 
mês e vimos, desde então, a 
deixar de remissa de semana para 
Semana, 

As más línguas liá-as sempre, 
e elas aí andam, desenfreadas, 
duvidando da sinceridade dos 
elementos do grupo. Para lhes 
taparmos a bãca e evitarmos as 
culpas no cartório, a quem as 

poradas, que mada são para o 
que merecem. 

Queiram portanto, ainda mais! 
os interessados, conferir e inves- 
tigar nos contemplados: | 

Receita 
Bilhetes vendidos 

Despesa 

Bilhetes oferecidos às fa- 
mílias dos componentes 
do grupo cénico 
aÍncertos Jazz», para 
abrilhantar o espectáculo 140800 
Cal fina, pregos, papel, 
auilinas, cola, pincel, al- 
vaiado, 1 lâmpada cléctri- 
ca e outras miudezas pa- 
ra montagem e atranjo 

dos cenários e 

894800 

=
 5800 

Mumina- | 
ção do palco 141800 
Aluguer de cabeleiras, t 
batons e Horetes . . 65500 
Impressão de programas i 
e bilhetes... 45800 
Dois telefonemas . 2800 
Gasto de luz durante as | 

  

ensaios e dia da réciti 28800 
Panos distribuidos a 12 | 
pobres em 15 7-945 369800 | 
Dinheiro distribuido a | 
a pobrês qo cosa 30800 | 

Sôma . . 804500; 
Os pobres contemplados com 

dinheiro foram: Jeróvimo Ro- 

drigues da Paula, 10800; Manuel 
Costa, 10800 e Manuel Joaquim, 
10809; todos de Cacfa. 
Com panos forant ; Manuel da 

Tomázia, calças e camisa, 48800; 
Joaquim Saramago, calças, 32800; 
Ventura Castelhano, calças, (en- 
tregue a sua irma Maria), 32800; 
da Quinta; Emília do Antônio, 
diversos panos, 35800, Maria Pa- 
deira, panos, 25800; Emília Mar- 
tius (a Pobre), pinos, 25800; de 
Cacís; Viúva do Sacristão, panos, 
25800; do Cabeço; Ana Aleijida, 
panos, 25800; Marin Aradas, pa- 
nos, 25800; Artur Damião, calças, 
32800; de Sarrazola; José Biscaí- 
ulo, calças, 32800 e António 
Biscaínho, calças, 32800; de Vila. 
Finho 

E agora, o que dizem as más 
Huguas? 

. 

É ocasião também para regis- 
tarmos que tomaram parte na- 
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NOTAGIAS LOCAIS 
Ufo Wa SIS ole to Gato lato Soto Galo wo topo SIS 

Incêndio 

Nous pinhais situados nos Ervedeiros, 
desta freguesia, manifesta-se mm vio 
lento incêndio na passada terça-feira, o 
qual for prontamente extinto pelos po- 
pilares que al acorieram em grande 
utimero, 

a 

Descirmisada 

Na sexta-feira da seman passada, dia 
21, vealizon-se uma descamisada de mi- 
lho pertencente ao sr. Conselheiro Dr. 
Munuel Nunes da Silva A 

No testo, desenroleu-se um animado 

baile na eira da casa de laveura daquele 
ihustre caciense, promovido pela sna gas 

tante métinha «Terezinhas, o qual Tot 
abrilhantado pelos nossos anmgos 
Francisco Inácio da Silva, violino; e 
nando Augusto de Oliveira, bandolim; 
que muito satisfizeram. 

Pelo convite dirigido pela «Terezinha» 
à umpanheira de fipografia Maria 

minto e muito obigados. 

» 

Aniinho para o céu 

   

   

Evolou-se para o céu, to dia 26 do 
corrente, Maria Estrules Lopes Pereira, 
que havia nascido 20 horas antes, filha 
do sr. João Rodrigues Lopes e de sma 
espôsa sr.* Maria Augusta Simões Pe- 
reira, residentes na Estrada Nacional 

Foi sepultada no cemitério de Cacia 
no dia seguinte, 

   

      

  

VENDE-SE 
um assento de casas com quitt- 
tal, em Taboeira. Para informa- 
ções, fular com António Marques 
Nunes ou com Manuel Dias 
Baptista, naquete lugar. 

ESTEIO RR PTS TZ 

  

  

  

  

quela récita os srs. Henrique 
Maimel de Pinho Mendes Nunes 
da Silva (directur, ensaisdor é 
figurante do grupo) Eduardo 
Teixeira de Pinho, Joaquim Ma- 
ria Combo, António Alberto de 
Azevedo, Manuel Pereira Duarte, 
António Ferreira Marques Da- 
mião, Manuel Fesreira Marques 

Damião, Carlos Rodrigues de 
Oliveira, José Maria Rebêlo dos 
Anjos, Fernando Augusto de Oli- 
veira, João Pereira Duarte, Ma- 
uucl Augusto de Uliveira (pote) 
e José Sucena Pinto (carseleriza- 
dor), aos quais os pobres comn- 
templados devem agradecer e q 
mais ninguém.” 

O «Grupo Patuscos de Cacíim, 
que tencionava fazer algumas ré- 

citas em sem benefício, dos po- 
bres e do Club de Cací, tem 
recebido dêste vários vissabores 
que a nós nos custam divulpor, 
pelo que esteve até apora sem 
ensaios. Graças aos esfurços de 
alguns dos seus componentes, 

adquiriu uma casa na rua Conse- 
lheiro Nunes da Silva, na qual 
andam em ensaios desde teiça- 
“feira, para em breve levar à 
cêna uma «vepriser da hilariante 
coimédia em 3 actos Casamento 
Escandaloso, que tanto sucesso 
alcançou na sua estreia em Cacia 
no dia 1 de Julho p. p. 

Avante! É preciso iniciativa e 
coragem, para se poder furmar 
um grupo cheio de alma é vida | 

  

  

24 anos a sr.” Maria José Rebelo 
Branco, espôsa do caciense nosso 
assinante sr. Armando Rodrigues, 

Branco, residentes em Lisboa, 
A todos, muitos parabéns. 

RETIRADAS 
  

Seguiu a retomar o seu lugar 
ua pauificação de Belas o nosso 
assinante e amigo sr. Manuel Si- 
mões Vieira, que em Cacír este, 
ve a vilegiar. | 

CASAMENTOS 

Na igreja matriz de S. Julião 
de Cacía, celebrou-se no último 
domingo o enlace matrimonial 
do nosso amigo sr. Armando 
Dias Teixeira, de 25 anos, filho 
da sr.* Maria da Glória, Dias 
Lopes e de seu falecido marido 

; com a me- 

  

  

também de 25 anos, filha do sr, 
David Simões Teixeira e da sr.” 
Emília Sin0:s Cancela, todos de 
Cacia. 

Eim casa dos avós da noiva, on 

    

de ela se encontrava desde crian 
g», foi servido um lauto jantar a 
dezenas de convidados, que de- 
correu na mais franca alegria, 

Ao novo casal enviamos as 
[nossos parabéns, desejundo-lhe 
mm futuro cheio de felicidades. 

ESTADAS 

Encontra-se no Ramalhal (Tór- 
res Vedras) com sua espôsa e fi- 
lbas, o nosso amigo sr. Joaquim 
Cândido Franco, estimado indus- 
trial gravador na capital. 

NA REDACÇÃO 

  

Apresentaram-nos cuniprimen- 
tos em nossa redacção os amigos 
do «Ecos srs. Arménio Nunes 
Nogueira, que pagou a sua assi- 
natura; Armando Azevedo Pires, 
Júlio da Silva Matos, que pagou 
a sua assinatura; José Luciano 

Martias Marques Figueira, Ma- 
nuel Marques Moreira, António 
Gonçalves de Sousa, que pigou 

a sua assinatura e Manuel Maria 
da Silva Tavates. 
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NOTÍCIAS DA NOSSA PEGIÃO 

  

  

DE ANGEJA 

Roubos de feijão. —O que nos 
Witimos diam pe tem passado no 
«ampo de Angeja é cinplesmente 
revoltunto e consttui, por assim 
dizer, uva verdadeira ragin, Pon 
«os são os tuvradores a quem vão 

tenham sido roubados feijões. 

Estre muitos outros, enjos no- 
mes não temos conhecimehto, 
forum roubados Teijões mos sra, 
José de Oliveira Santos (Carapau) 
vuma sum propriedade, ua Mari- 
nha; à er* D. Amélia Souto, viú- 
va do prestimoso angejenao gr, 
Manuel Maria Ferreira Sonto, a! 
qual tendo ido com os seus erta-! 
dos apanhar o feijão de unia sua | 
propriedade, enquanto foi com 
os mesmos a casa lanchar, foram 
à mesma proprtedas a ronba- 
vam-lho O cesto que tinha deixa- 
do Bienr, apesar do gado ter ali 
ficado à pastar o a demora ter 
sido ponca. Aos sis. Mannel Sou- 
res «dna Neves é Manuol Emídio, 
vowbaram também grande quan- 
tidude daquele corel. 

Ao sr Manuel Nunes da Trin- 
dade numa sau propriedade, no 
Mertório. ronbaram-lho o fujão 
«juási todo, perto de 3 alqueires é 
vnma cutra proprisdade do qmes- 

mo sita vos Zarreiros roubaram 

-lhe todo o feijão, da mesma pro 
quiodade computado em 4 alqueis 
198 Sevia bom que ns sotoridas 
des luvestigassair, pois diz-se que 
dá indiviinos com poucas pro 
priedados que vendem maia fer- 
Jão doque os próprios lavradores! | 

Da onde Mis ven? | 
Casamentos.— No din 13 do| 

corrente realizam o sem consórcio 

eee Florindo Dias de Pinho, de! 
2l anos; com a menina Maria | 
Abina da Silva Pinho, de 2L; 
unos, ambos naturais daqui. 

— Também se enson, no dia 15, 
o sr Arménio Ferreira da Silva, 
«ln 22 anos; com a menina Rosa | 
Muques de Oliveira, de 23 anos,, 
«do lugar do Fontão. 

—Celebrou O nen casamento o 
sr, Jusé Ribeiro Valente, de 55 
amor, de Cunelnsç com a nt? Alzi- 

va Simões Nogueira, de 40 unos 
su ima da Cruz, 

Parabéns o felicidades sem fim 
prin todos os novos ensais, 
“Anipersório —No «ha 25 do 

sorreunte passou o 25º aniversá- 
vio natalício da srs D. Maria Aus, 
gusta Sin 649 das Neves Figueiro- 
do, dedicada espôsa do sr. Joa-| 
quim Augusto de Figueireio, j 

Os nossos parabéns, 

Baptizado —No din 2 de cor 
vente for baptizada uma filha do 
sr. Cândido da Silva Vulente o 
«le eua espôsa sr* Libraadina 

Nogneirm Souto. 
A neófita recebeu o nome do 

Marin Formanda, servindo de pa- 
drinhos o ar Diamantino Dias 
Capela e ana filha lreng de Al- 
meida Capela. 

Futebol —No último domingo, 
Feultzon, aqui, mais um desnfio 
de Futebol. Desta vez visitou -nus 
o 8. CG. de Albergaria, um grupo 
comi fatura e bastante valor. Ar- 
bitrou o jogo o er. Fernando 
Trúndade. Logo de princípio o 
Angeja impôs-se de tal maneira 
que o marcador anmmenton assus- 
tadoraimente. À 1.º puta teciii- 
nou com o resultado de 6 1a fa- 
vor dos nossos rapazes, 

Na 2º porte marenram-se mais 
8 goals que puseram o resultado 
em 8-2. Arbitragem boa, tmpar- 
einl e numerosa assistência, Pe: 
lo Augeja, alinhaimm: Trindade, 
Afonso « Tavares, Wilson, João 
Feimando e J, Júlio; Santos, Pe- 
drvo, Pinho, Rebeiro a Francisco, 

Marcaram os gonls; Francisco 
(1), Santos 12), Pinho é Pedro, 

Carteira perdida. -No dia 20 
do corrente, o er. João Nunes 
da Cruz, desta frêguesia, perdeu, 
desde 8. Marcos até à Biscnia, 
uma carteira com n quantia de 
3,8350800 e várias tocimmentos de 
valôr que só a êlo interessam, 
ngradecendo a sua restituição, ou 

  

  

  

pelo menos os documentos, 
Purtidas e chegadas. — Partiu 

para Lisbva, O nosso prezado na 
sinunte se, Sezinaudo Nunes da 
Silva, antigo industrial de pani- 
ficação naquela cidado 
Pam Tomar, onde é sócio 

gerenta-da Sociedade Tudustrinl 
do Padarias Ld* partio também 
com sma espôs e filhos, o ar. Zo- 
ferino Naves da Silva, 

-—Regressuram da práia da 
Torreira, no dia 25,0 sr, Dinman- 
tino Dias Capela, sun espôsa er? 
D. Albertina Nunes de Almeida 
« seus filhos Iene e Ruúl de Al- 
meida Capela, que já retiraram 
para Lisbea, unde são considera- 
dos iudustrinis de padaria, : 
—Da mesm práia, velo a me- 

nina Ireno Nogueira Santo é o 
seu irmão er, Ricardo Nogueira 

Sonto, que já partin para Belas, 
onde é bsnquisto industrial de 
padaria. 

—Partia para Lisboa o nosso 
amigo ev. Munnel da Silva Mar-; 
tins, que aqui estove a vilegim 6 | 
é laborioso industrial de padaria 
vaquela cidade, 

— Para Paço d'áreos, onde é 
benquisto industria) de padaria, 
parto sr Mannel da Silva Pi. 
nho, que aqui esteve 60 dine. 

— Com sua espõsa, filha e so- 

brinio, partivo para Lisboa o er. 

Antônio da Siva Pinho, —O: 

  

DE MATADUÇOS e ALUMIBIRA 

Baile. — Realizou-se no domia- 
go úlimo, em Maladuços, com 
numerosa concorrência, um gran- 
divso e animado baile no pátio da 
casa do sr. Afonso Ferreira da 
Silva, abrilhantado pelo conjunto 
musical local «Íncertos Jazz». 

Durante o baile, procedeu se ao 
sorteio de um grilo. cujo produto 
reverterá em benefício da festa a 
realizar ao apóstolo S Lucas, no 
mês de Outubro, em Alumieira. 

Festa da Barra —Os lugares 
de Mataduços e Alumieira, des- 
povoaram-se na passada segunda- 
-feira, tendo ido à festa da Barra 
a maior parte dos seus habitantes, 

Alguns dos romeiros, foram da- 
qui a pé até ao local da festa, ou- 
tros, até Aveiro, aonde se utiliza- 

ram de diversos meios de lrans- 
porte, tal como lanchas, camione- 

ttes, ou caros de cuvalosy outros, | 

  

os proprietários de automóveis 
foram daqui com suas famílias vos 
seus carros e ainda cutros, em 
uma camicnete no total da iotação, 
para os conduzir daqui à festa, e 
vice-versa, por iniciativa do nosso 
amigo sr. José Marques da Loura 
e Silva, estimado industrial de 

« panificação no Barreiro e actual 
mente na sua casa de Alumieira, 
em vilegiatura- 

* Pela voile adiaute a chegada de 

  

A. 

Fotografia PINHO 
| RETRATOS DE ARTE 

Cacia 
  

| 

   

DE TABOEIRA 
po VISITAS.—Vis'taram cuas Fumilias pa 
último domingo os nossos amigos ses. 
Mário Marques Carvelhal, Emídio das 

*antos Bastos e Asmelim Rodrigues Mi- 
gueis, todos cinpregados de padaria ci 
Vila Nova de Gaia 

— Em visita ao nosso estigiado coiter- 
râneo e capitalista sr. João Nunes Cres- 
po e mais família, esleve neste higar na 
últuina semana a se? D. Paula Dias Maia, 
que se fazia acompanhar de seu marido 
sr. Manuel Dias Maia, que à pouco clhe- 
garam de Lisboa e estão a passar uns 
dias em S. João de Loure. 

| Cumprimentamo-los. 
t+ DOENTE Retida no leito, está um 
pouco adoentada a sr.º Rosa Nunes Fer- 
reira, viíva do saildoso Sebastião dos 
Santos Madail. 

—(Com esezões» está de cania O st, 
Manuel Maria Ribeiro «da Silva, 

Deus os restabeleç 

  

  

    

    

   

  

TORREIRA 

Passeio Huvial 
  

A pedido de várias famílias de 
Salreu, Sobreiro, Anpeji, Cacfa, 

| Mataduços, Fróssos, Murtosa e 
“ontras terras, que ua práia da 
Torreira têm estado a vilegiar, 
organizou o sr. David Nunes 
Lêlinho, da Murtosa, no último 

“dia 14, um importante passeio 
(Muvial à Mata Nacional de S. Ja- 
cinto. Para isso, o estimado co- 
merciante desta práia sr. Abílio 

  

| DE FRÓSSOS 
A segheira e,as suas origens 

no inverno. -- Não há memória 
de- tamanha sequeira na nossa 
fiêpuesia, À Pateira está lransfor- 
mada num verdadeiro baldio, co- 
mo à 18 anos não sucede, mas 
êste ano ainda como vunca, se- 
gundo no-lo dizem &s pessoas de 
uais avançada idade daqui. Quem 
qu'zer, pode passeá-la de lés a lês 
sem emboilar o calçado Nem 
um chilio de água ali existe, dado 
o que morreu todo o peixe que 
vo tuverno iria dar um pouco de 
conforto, pelo menos a muitas al- 
gibeivas prbres, que não podem 
comprar o bacalhau , 

Hi! e agora que falei no bica- 
Ilhau!... Onde pára esse que era 
o nosso fiel amigo? Para qude 
foi éle que aunca mais apareceu 
depois que houve ordem para ven- 
da livre? !... Parece que ainda 
me lembro d-quele bocado distri- 
buido pelo rac'onamento já lá vão 
dois meses [L! E como se há-de 
comprar no juverno se êle não 
apirece ? Cruel amigo que só le 
vês com o nreicado negro, com 

essa miserável candungu ! Il 
E voltamos à segqueira, que vão 

deixou criar o arroz, u fejão. o 
pusilho de sequeiro, as pastagens 

  

  

  

  

Saçú, dispôz de dois dos seus | Para o gado, etc. Graças a Deus, 
hem apetrecliados barcos, unidas | Para não ficarmos de todo sem 

quais foi pilotado pelo sr, Ma-| Yuntade de cultivar, temos bous 
nuel Francisco Corujo, da Quinta! milheirais nos cauipos la nossa 

e industrial de padaria em Algés. !! stelra, que mitginam com o rio 

A explendida « Monumental Or- Vongr Só isso nos é conso adur ! 

questra Jazz, da Murtosa, sob Deus queira que no próximo 
a hábil mestria do jizz-baud sr pe sejamos mais É lizes. 

João de Oliveira, com os seus, Para a práia. — Seguivam para 

maravilhosos acórdes, ainda mais | * Toeira, no último dia 17,0 st 

tentusiasmo e alegria ia desper- António Nunes dos Santos, Sue 
tando em todos, enquanto os| esposa sr" D. Otga Dias Queira 

barcos, tão admirAvelinente, sul: | € Santos e sus prima Clotilde O!i- 

    

Amuncia-se apenas para se saber que 
existe, demais, paga o espaço que ocupa 

e dispensa todo e qualquer reclame, 

cando as águas do rio, levavam Veita Matos, que ali vão estác 
até à práia vizinha para cima de| Umas semavas em verancio —C, 

150 exeursionistas, tão dispostos 
a folgaí e a gozar por ali aquele 
dia, cheio de lindo se   

| DE SALREU Er 

* Ama Pereira de Azevedo, que se finou 
com 73 anos de idade em Veiros, lerra 
da sua naturalidade, no dia 17 do cor- 
isente, estão de luto a sr? D. Engrácia 
| Pereira Tavares e seu marido sr. Jorquim 
| Dias Tavares, labariosos industriais de 
padaria em Lisboa, pelo que lhes envia- 
mos sentidas condolências. 

O TEMPO. — Decorre muito agreste e 
portanto, prejudicial à agricultura. 

Ar de nós, se não vem chuva! — CG. 

DA POVOA E PAÇO 
Fonte do Paço. — Nu última 

somos andar a sondar a nas. 
conte aparegida- ao Quintal do 
Lonrenço, do que não tiraram 
resultado, em consegliência da 
água ser insuficiente para uma 
fonte, dado o que continún séca. 

A profunda vala que abrirmn 
pelo meio da mma para veritica- 
ção «au canalização, torna-se um 
perigo para todos os veiculos é 
trnnsenntes que por ali passam. 
Demais, sem tor quaisquer res- 
guardo, é arriscada por ali a 
pussagen, pelo menos de noite, 

Se é impossível a exploração 
de água, porque é que « Câmara 
não amanda asrazá-la ? 

Providências! ]! 
Retiradas.— Retiron-so para o 

Burreiro, onde foi retomar o-sen 

lugar na panificação, o sr, Antó 
uio Lourenço. Seguiu na sua 
cotopauúhbia a sua irmã, A menina 
Maria Lourenço, que vai passar 
umas semanas com sua irmã e 
cunhado no Estoril, 

Visifas.—Esteve no Paço no 
último domingo, de visita a eua 
espôsa e mais família, o nosso 
amigo sr. José Dias dos Santos, 
1.º marinheiro da Armada, no 
serviço da fiscalização maritima 
uo Porto, va lancha «Corvinar, 

— À semana passada esteve 
aqui de visita a sma família o 
nosso atnigo sr, António Fernan- 
des Vigairinho, empregado de 
padaria em 8, Martinho do Bispo. 

    

S. Jacinto está à vista, O Jazz 
toca  Rebentam no espaço mui   uns e outros, com pequenos iutey- 

neis preparados de véspera, lodos cami para it almoçar, Terminada 
em alegre convívio, satisfeitíssi-| aquela refeição, ma mais frater- 
mos por um dia bem passado, com | nal alegria, a arquestra jazz toca 
bom emprêgo de capital. modernos números de dança e 
Retirada. — Depois de alguns taí está formado emo baile por um 

dias de estadia junto de seu bom bocado, Vollam para os barcos. 

DE VILARINHO 
Santo Antônio. —O juiz e mor» 

domos dos festejos ao iuilagroso 

| DE LUTO:—Peto falecimento da sra i valos, em alegres cantares, des-j tos foguetes. Os barcas atracam | paslrovivo de Vilarinho no próxi- 
s mu! providos já dos bem providos far-| junto da Mata. Todos desembar- mo ano, procedem no peditóiio 

no nosso lugar, tendo recebido 
pesenssas dádivas de cerouis, jus- 

Uamenta o que se Loruava mais 

jrendoso todos 08 anos, 
| O mar ano cermalilero preju- 
dies tembém nm festas, que se 

  Cumprimeutamo los 0. 

pai, retirou no dia z4 do corrente 
para Lisboa, o nosso bom amigo 
sr. Manuel Simõ:s Morais. 

Um braço de despedida ao ami- 
go «Ney». e que fizesse boa via- 
gem são os nossos votos. —C, 

  

DE SARRAZOLA 
QUEDA. —Na passada semana foi vi- 

tima duma queda que le fraciuron um 
pê, o nosso amigo st, Manuel dos Santos, 
dêste Ingar. 
KETIRADAS, —Foi estar 3 dias em 

Lisboa, a tratar de assuntos da sua vida, 
a sr.à D, Patrocínia de Albuquerque, es- 
pôsa do nosso amigo sr. José Maria Pe- 
reira da Silva. 

—Despedimno-nos a semana passada 
do sr. Fernando dos Santos Silva, que 
se retirou para a capital depois de uma 
vilegiatura «de 30 dias. —C. 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

  

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

  

- Gachôrro 
Perdeu-se no dia 15, coelhei- 

ra, côr amarela, com coleira 
branca no pescoço e estrela na 
cara, dá pelo nome de Buík Pe- 
de-se a quem saiba o seu para- 
deiro a fineza de informar o sr. 
Autónio Ventura da Silva, em 
Sarrazola, (Cacla). (22) 

A viagem flavid até S. [reintojtão poderão venhzar con noitns 
vai seguir-se, Poucos minutos | da, procissão, nviainis, 2 bands, 
tardaram que as embarcações 
não ancorassem à anuralha da 

Esplanada. E é agora que todos 
percorrem S. Jacinto. O sr, David 
Niumes Lélinho, à seu pedido, 
obtem o amplo salão da Fábrica 
de Conservas de Brandão Gomes 
para se formar tm baile. Daí 
momentos, a uMonumental Or- 
questra Jazz» exibe-se em músi- 
ca de dança. AÍ aparecem 
marchas, as valsas, os foxs-trots, 
os viras, as tumbas, as sambas, 
08 slows, Os swinps, Os corridi- 
uhos e os mavivsos taugos, que 
eu tanto adoro, 
guém que não dançasse, novos 
e velhos. 

A tarde vai caindo, São horas 
de regressar à Torreira. Finda o 
baile, mas não finda a alegria. 
A? adeúses, Tudos embarcam. 
A” alegria, músicr e acenos de 
lenços, Os barcos deslizam, fazen- 
do bordos. Estamos de regresso, 
daonde partimos, satisfeitos e 
alegres, 

O sEcos de Cacia» agradeçe q 
amável convite «ferecido ao seu 
director, sr. José Marques Da- 
mião, que se fez encorporar na 
excursão acompanhado de sua 
filha Maria Rosa e de seu nêti- 
uho «Manécas». 

Na Mata e em S. Jacinto fo. 
ram tiradas diversas fotografias, 
em várias posições, pelos srs. 
Francisco Gonçalves da Silva, do 
Sobreiro e estimado proprietá- 
rio de automóveis em Lourenço 
Marques; e Manuel Dias Tava- 
res, de Salreu e também proprie- 
tário de automóveis em Lisboa, 

     

    

  

as. 

Não houve nin-; 

  

Hógo sigo, iluminação, ete,, me os 

nossos conterrâneos se não con 

penetrasem que é preciso haver 
boas dádivas muita vontude 
de ajurar a comissão. 

Para nogario de donativos, To- 
prum enviadas Já algumas utos a 

conterrâneos dispersos polo País, 

para cujos ejentores upelanos 
vo sentido de evda um nuxilino 
no possivel estas festas, para que 
elus possam revestir p grandiosio 
dare tão desejada, 

De licença. —A paresar 30 dins 
de licença, ustá aqui desde o úl- 
Hino diw 2200 osso. AnUgO sl. 
[Acimando de Azevedo Pres, esti- 

mado rádiotelegralista da Arma- 
da, sei viço Posto Rádio 

|Gravato, em Algés. 

Po Abraçamo-o, —C. 

“ 

  

“o no 

  

Vassouraria Aveirense 
net DE == 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

    

A's noivas 
  

Desejam um ramo confeccionado 
com fino posta? Dirijam-se ao 

aMorto Bsgueirense», de 

José Ferreira da Silva 

Tale Poe ESQUEIRA 
  blico



  

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Carlos PROPRIETÁRIO:     

    

  

Ed e bari fo a» lhas, Gabardires e Roupa Interior 
GR a 

ag Pe os Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
| E red Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 

Camutcines, Lenços e níuitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grance sortido em: Casacos de Pe- 

“Jes, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

Mendes TELEFONE 119   
  

| JARDIM 
EEE 

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

     

das, e todos os artigos próprios para bordar. 

US 
Sp
 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

  

    
Proprietário: ( q elos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
| 
| co 

| = 
as 

| == 
| es 
I co 

pis 
! es 

a E: : 

| : A 

| Esta acredilada Agência, vende passageus para 

f e trata de tôda a documentação legal para âstes portos. 
Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

| âníónio M. da Cunha 
| (437) CACIA 

à casa que à mais de 50 anos se encontta ao serviço 
da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões medesios e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte. 

Consullem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Pasto Público de Cacia. 

  

É 

Rua da iêpública 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em euixões ou nrmas de 
mogno, em qualquer Lerra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público--ESGUEIRA 

(183) 

  

Construção de Padarias 

MANUBE RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUNDA 

  

  

PATAS Encarregu-se da construção, em todos os sistemas, 
a! de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

musseiras, taboleiros e a restante para padarias. 
Enenrregu-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedudo, Não Leniendo competidor (449) 

MODAS 
E EIGUEEEEEL 959 

| Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu Forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alzodão, 

  

| Brasil, argentina, américo do Norte, França e África 

oa da Cabacinha 
MERCEARIA, 

VINHOS, “COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA —— 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAS, 
que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Teletongt23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
Car Da cem TR to a een rp 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — VORTO 

  

Para us doenças de polo 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema húmido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rita da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

SO NA 

Exeenção rápida e perfeita om vulcanização de pneus 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Frameisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesla antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
das os Irabaihos lotográficos, Quem precise de tirar re- 
lratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas e Cime-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisudo da Kodak e Agla. 

Se quereis ter um bom relógi 

comprem um O is RA à 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

o 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 

   

   
     

Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos ma- 
lhores siste - 
mas económi 
cos e molar. 
nos, Executa 
todos 08 sans 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada, 

  

   

  

l da 

; AR 
Também fornece farragens para Fornoa, modifica 

fornos antigos paia aistema morerno, 
Se quereis frear bem servidos & com perfaição, pros 

curem sempre a antiga e nereditada ensa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

APR 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

A) , ; ”» preços sensacionais | 

  

     
      

, vá >) [ PEÇAM NOVAS TABELAS 

VN) Armando Crespo & 2. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet, 27027 

  

   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 PORTO 

Fslu fábrica produz as melhores é us mais baratas tintas de 
impressão en cores e preto; mussas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Ng antera     

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 
para militares e cívis. 

PREÇOS MÓDICOS 

| Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone: 46057 

LISBOA 

; 

| 
! 

  

  

Olicira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
É Nesta acredilada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos qe trabalhos de sare os E À ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gudo, carros volautos, ato, vote. 4311)  
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